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Resumo

Objetivo: averiguar as contribuições do estágio supervisionado na vida acadêmica e formação profis-
sional do graduando em Enfermagem. Metodologia: trata-se de uma pesquisa exploratória, de base 
quanti-qualitativa, realizada com estudantes do 9º e 10º semestre do curso de Enfermagem. Para 
levantar os dados e obter as informações necessárias foram utilizados questionários, com questões 
abertas e fechadas. Resultados: os dados obtidos mostraram que os discentes encontraram algumas 
dificuldades no decorrer do estágio supervisionado. Conclusão: a partir das avaliações desse estudo, 
conclui-se pela necessidade de implementação de práticas direcionadas à proposta do estágio super-
visionado que possibilitem ao estudante momentos de aprendizagem e de qualificação.

Palavras-Chaves: Estágio; Enfermagem; Aprendizagem. 

Abstract

Objective: investigate the contributions of supervised training in academic life and training of majo-
ring in Nursing. Methodology: this is a quantitative and qualitative exploratory research base, with 
students of Nursing of the 9th and 10th semester. To collect data and obtain necessary information 
were used questionnaires with open and closed questions. Results: the results showed that students 
encountered some difficulties during the supervised training. Conclusion: from reviews of this study, 
it is clear that it is necessary to implement practices aimed at the proposal of supervised training that 
allow the student learning moments and qualification.

Keywords: Internship; Nursing; Learning.
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Resumen

Objetivo: Investigar las contribuciones de la formación supervisada en la vida académica y la formación 
profesional de los graduandos en Enfermería. Metodología: Se trata de una investigación exploratoria, de 
base cuantitativa y cualitativa, realizada con estudiantes del noveno y décimo semestre de Enfermería. Para 
recopilar los datos y obtener la información necesaria se utilizó cuestionarios con preguntas abiertas y 
cerradas. Resultados: Los resultados mostraron que los estudiantes encontraron algunas dificultades en la 
práctica supervisada. Conclusión: a partir de las revisiones de este estudio se concluye por la necesidad de 
aplicar  prácticas orientadas a la propuesta de formación supervisada propuesto que permite los momentos 
de aprendizaje del estudiante y la calificación.

Palabras clave: Formación supervisada; Enfermería; Aprendizaje. 

INTRODUÇÃO 

A formação de um profissional para o mercado de 
trabalho não pode ser marcada apenas pela teoria, 
é preciso que o discente conheça seu espaço de 
atuação e é o estágio supervisionado que se en-
contra a oportunidade de o aluno expandir conhe-
cimentos, associando a teoria à prática. 

A graduação em Enfermagem estabelece em seu 
plano de curso disciplinas gerais das áreas bioló-
gicas e humanas, e específicas da área da saúde, 
além de ser obrigatória a inclusão na grade curri-
cular do Estágio Supervisionado, nos dois últimos 
semestres do curso (Resolução CNE/CES nº3 de 7 
de novembro de 2001).(1)

 Vários autores relatam a importância da 
experiência do estágio como essencial para a 
formação integral do aluno, considerando que cada 
vez mais o mercado requisita profissionais com ha-
bilidades e boa preparação. De acordo com Mafua-
ni,(2) ao chegar à universidade, o aluno depara com 
o conhecimento teórico, porém muitas vezes, é di-
fícil relacionar teoria e prática se o estudante não 
vivenciar momentos reais nos quais será preciso 
analisar o cotidiano. O autor salienta que através 
do estágio supervisionado o acadêmico poderá ob-
servar se está preparado o suficiente para ingressar 
no mercado de trabalho. 

Segundo Carvalho et al(3)
: “As interações aluno/

aluno, aluno/professor, aluno/equipe de saúde, 
aluno/funcionário fazem parte da relação interpes-
soal que é o alicerce que oportuniza a aprendiza-
gem. Neste contexto, a eficácia da aprendizagem 
se dá quando há uma sólida reação interpessoal”. 
Portanto, é no estágio supervisionado que o dis-
cente obtém a chance de se relacionar de manei-
ra profissional com os funcionários da instituição 
e com os próprios colegas, desempenhando uma 
atividade essencial no trabalho em enfermagem, 
que é o trabalho em equipe. 

O estágio supervisionado garante ao discente 
uma oportunidade de se autodescobrir como pro-
fissional, de conviver com outros colegas de profis-
são, de vivenciar habilidades como responsabilida-
des que lhes são conferidas e liderança de equipe, 
tão essenciais para a formação do futuro enfermeiro.

No campo de estágio, o aluno se depara com 
vários sentimentos que podem influenciar tanto 
de forma positiva como negativa o seu desenvolvi-
mento durante o processo de avaliação. Medo, an-
siedade, apatia para com os profissionais da insti-
tuição são sensações que acompanham o discente 
em todo o seu percurso no estágio supervisionado, 
muitos desses sentimentos talvez nunca experimen-
tados antes. 
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seja na vivência, seja no comportamento das pes-
soas, “[...] fonte direta de dados no ambiente natu-
ral, constituindo-se o pesquisador no instrumen-
to principal; é uma pesquisa descritiva, em que os 
investigadores, interessando-se pelo processo do 
que pelos resultados examinam os dados de ma-
neira indutiva e privilegiam o significado”.(7) 

O projeto anterior à coleta dos dados foi subme-
tido ao Comitê de Ética e Pesquisa da instituição de 
ensino e aprovado sob parecer nº 487.334.

A pesquisa foi realizada em uma Faculdade Par-
ticular em Vitória da Conquista, no Sudoeste da 
Bahia. Os sujeitos/autores foram os estudantes do 
Curso de Enfermagem do 9º e 10º semestres do 
ano de 2014, dos turnos matutino e vespertino, os 
quais aceitaram participar voluntariamente da pes-
quisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido.

Para levantar os dados e obter as informações 
necessárias ao desenvolvimento da pesquisa, fo-
ram aplicados questionários semiestruturados, com 
questões abertas e fechadas, durante o período leti-
vo, nos turnos matutino e vespertino, com o intuito 
de atender e alcançar os objetivos da pesquisa. Os 
questionários foram entregues na própria institui-
ção de ensino, momento em que os discentes foram 
orientados quanto ao objetivo da pesquisa, estando 
o pesquisador presente, para qualquer dúvida. 

Quanto ao Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido – instrumento utilizado como garantia do 
sigilo das informações pessoais e da preservação 
do anonimato, disponibilizado em duas vias, sen-
do uma destinada ao pesquisado e outra ao pes-
quisador, foi solicitada a assinatura do pesquisado 
autorizando sua participação na pesquisa.

Depois de respondidos os questionários, os mes-
mos foram recolhidos pelo pesquisador e os dados 
presentes nos mesmos foram analisados através 
do programa Google Drive, que apresenta uma fer-
ramenta “formulários”, oferecendo um instrumen-
to de geração de gráficos e planilhas, o que facilita 
a tabulação dos dados no trabalho científico,(8) vi-
sando à caracterização do grupo e construção de 
possíveis hipóteses quanto ao objetivo da pesquisa. 

Portanto, a maneira como o enfermeiro supervi-
sor se coloca ao orientar os discentes exerce gran-
de influência durante esse processo, já que o aluno 
tem o supervisor como um exemplo de profissio-
nal a ser seguido, tanto em relação à assistência 
quanto ao comportamento no que diz respeito à 
ética profissional, como ressalta Casate e Corrêa.(4) 

Assim, a instituição de ensino deve buscar ofe-
recer profissionais capazes de orientar os alunos 
quanto à atividade prática baseada no conheci-
mento teórico, como também ser norteadora na 
formação de profissionais éticos, competentes e 
seguros, já que os mesmos podem influenciar na 
integração do aluno ao serviço da unidade. Ito e 
Takahashi(5) esclarece esse assunto ao afirmar: 
“O enfermeiro atuante na prática tem papel fun-
damental no processo de aprendizagem do aluno 
que desenvolve o estágio curricular em sua unida-
de de trabalho, pois será uma referência importan-
te de trabalho, o facilitador e o integrador do aluno 
ao serviço e a equipe de saúde, sendo necessário 
que este profissional esteja seguro para transmitir 
a sua experiência”.(5)

A escolha do tema provém da experiência pes-
soal no curso de Enfermagem, frente aos desafios 
encontrados durante o estágio e das expectativas 
relacionadas ao futuro emprego, tornando clara a 
importância relação que existe entre realizar um 
bom estágio e a formação profissional, além de, 
promover reflexões sobre o processo de aprender-
-ensinar no estágio supervisionado, buscando atra-
vés dos dados analisar quais as contribuições do 
mesmo à vida acadêmica e à formação profissional 
do graduando em Enfermagem.

METODOLOGIA

O trabalho é resultado de uma pesquisa explora-
tória, de base quanti-qualitativa, a qual tem como 
objetivo de buscar caracterizar aquilo que se quer 
conhecer.(6) 

Segundo Bogdan e Biklen,(7) a investigação qua-
litativa caracteriza-se descrevendo não a totalidade 
do problema, mas a complexidade dos processos, 
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RESULTADOS / DISCUSSÕES

Foram entrevistados 39 graduandos do curso de 
Enfermagem com o objetivo de averiguar a impor-
tância do estágio supervisionado e suas contribui-
ções para sua formação profissional. 

Dessa forma, os questionários analisados per-
mitiram a identificação de alguns aspectos rele-
vantes que serão descritos no decorrer do artigo. 
A coleta das informações possibilitou a construção 
dos gráficos para a análise dos dados. A partir do 
resultado da pesquisa, foram observados alguns 
elementos importantes como preparação para o 
estágio, dificuldades encontradas no estágio, auto-
nomia profissional e crescimento profissional, os 
quais serão analisados a seguir.

PREPARAÇÃO PARA O ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO

Dos universitários entrevistados, 17 expressaram 
sentir-se preparados para realizar o estágio super-

visionado (Figura 1), logo, mesmo estando no final 
da graduação, os estudantes ainda demonstraram 
insegurança quanto à rotina do estágio supervisio-
nado, o que é entendido como natural, uma vez 
que cada estágio traz uma nova experiência. Po-
rém, é questionável que ao final do curso, mais da 
metade dos estudantes pesquisados ainda se sin-
tam inseguros e pouco preparados para assumir o 
estágio supervisionado, mesmo após vários está-
gios durante o andamento da graduação. 

Logo, é de suma importância que a instituição 
de ensino ofereça subsídios para que o estudan-
te consiga experimentar essa realidade a ser vivi-
da pelos futuros profissionais de saúde, oferecen-
do campos de estágios supervisionados ricos em 
oportunidades quanto à prática profissional, como 
ressalta,(9) ao relatar a importância da instituição 
em refletir sobre essa questão, para que esse mo-
mento atue de maneira positiva na carreira acadê-
mica do estudante, como também no âmbito do 
emprego.

Figura 1 - Preparação dos estudantes para realizar o estágio supervisionado pelos graduandos em Enfermagem na 
cidade de Vitória da Conquista- BA, 2014 

 Fonte: Elaborada pelas autoras, baseado em dados coletados. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS NO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Ao serem questionados quanto às dificuldades para 
realizarem as atividades propostas no estágio su-
pervisionado, a maioria dos estudantes disseram 
sentir ou algum tipo de dificuldade ou um pouco 

de dificuldade em realizá-las, como mostra a Figu-
ra 2. Dentre outras dificuldades encontradas, algu-
mas coincidiram, como divergência entre teoria e 
prática, insegurança ao realizar os procedimentos, 
procedimentos nunca realizados antes, resistência 
por parte dos funcionários da instituição de saúde 
e dificuldades com o supervisor. 
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Pimenta10 ainda afirma que “o estágio deve ser um 
momento de síntese dos conteúdos, das matérias de 
ensino, das teorias de aprendizagem e das experiên-
cias pessoais, bem como deve constituir-se em um 
processo de reflexão-ação-reflexão [...]”. De acordo 
com o autor, é no estágio que o discente consegue de 
uma maneira generalizada revisar pela prática tudo 
aquilo que foi ministrado em sala de aula, pois é na 
vivência do estágio que o discente poderá chegar o 
mais próximo possível da realidade de trabalho.

Dos estudantes entrevistados, apenas 15 relataram 
não perceberem alguma divergência entre a teoria e 
a prática (Figura 3), o que demonstra uma deficiência 
nesse aspecto, uma vez que a prática e a teoria não 
podem se afastar, visto que a prática sempre está em-
basada em alguma teoria, como ressalta Pimenta.(10) 

Talvez uma das maiores causas desse proble-
ma seja a rotina mecanizada de enfermagem, que 

Figura 2 - Relato de dificuldades na realização de atividades durante estágio supervisionado pelos graduandos em 
Enfermagem na cidade de Vitória da Conquista – BA, 2014

Fonte: Elaborada pelas autoras, baseado em dados coletados. 

contribui para que os profissionais da área atuem 
de forma automática, esquecendo teorias aprendi-
das durante a graduação. Casete e Corrêa,(4) acres-
centam ainda que esse fazer mecânico e rotineiro 
dos funcionários provoca nos discentes o medo de 
no futuro aplicarem a mesma forma mecânica de 
prestar assistência de enfermagem e sua prática.

Muitos estudantes citaram ainda, na pesquisa, 
insegurança no que se refere à realização de pro-
cedimentos comuns à assistência de enfermagem, 
pois nem todos os procedimentos privativos do en-
fermeiro são realizados por eles, apesar da proxi-
midade do final do curso. Essa situação ainda traz 
dificuldades e provoca o questionamento sobre o 
preparo adequado dos campos de estágios e do su-
pervisor, no sentido de poder oferecer ao discente a 
vivência parcial do que é a profissão do enfermeiro. 

Figura 3 - Relato de divergências entre teoria e prática durante estágio supervisionado por graduandos do Curso de 
Enfermagem na cidade de Vitória da Conquista – BA, 2014

Fonte: Elaborada pelas autoras baseado em dados coletados. 
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Outro problema citado foi a resistência por par-
te dos funcionários da instituição de saúde que se 
mostram “fechados” à presença e atuação dos es-
tagiários. Esse fato impede que os discentes atuem 
de maneira eficaz, diminuindo dessa maneira as 
oportunidades de atuação na prática, uma vez que 
aqueles profissionais se mostram resistentes até 
mesmo em repassar conhecimentos. Essa resis-
tência proveio também de alguns pacientes que se 
mostram conservadores quanto à assistência ofe-
recida pelos estagiários.

Por outro lado, os estudantes buscavam contornar 
esse tipo de situação através do diálogo e respeito, 
evidenciado na fala de um dos estudantes: “Encon-
trei dificuldades quanto à colaboração dos funcionários 
da instituição. Tentei contorná-las através do diálogo”. 

Logo, o estágio supervisionado oportuniza aos 
discentes o aprimoramento da prática e do relacio-
namento interpessoal, uma vez que a colaboração 
e a comunicação são fundamentais para uma boa 
relação no ambiente de trabalho e propiciam uma 
assistência mais humanizada, em que o compreen-
der e respeitar o colega de profissão reflete de ma-
neira positiva no cuidado prestado aos pacientes, 
como afirma Carvalho et al(3) ao dizer que “as in-
terações aluno/aluno, aluno/professor, aluno/equi-
pe de saúde, aluno/funcionário fazem parte da re-
lação interpessoal que é o alicerce que oportuniza a 
aprendizagem.”

Outra dificuldade encontrada pelos estudantes 
de enfermagem durante o estágio sobressai na 
fala de um dos estudantes “Por não nos deixar livres 
para termos autonomia”. Isso implica afirmar que 
o profissional que exerce o papel de supervisor de 

estágio supervisionado no curso de enfermagem 
possui um papel bastante relevante durante essa 
etapa, podendo influenciar de forma negativa ou 
positiva. Sua importância é tão relevante, que ao 
se questionar os estudantes se os mesmos “acham 
que o preceptor pode influenciar no seu desenvolvi-
mento durante o estágio supervisionado e de que for-
ma”, a totalidade dos graduandos responderam 
afirmativamente, como demonstrado nas respos-
tas abaixo, de quatro alunos. Os dois primeiros do 
10º semestre e os outros do 9º semestre.

Estudante 1: - “Sim, o supervisor é quem nos 
ajuda a adquirir autonomia e segurança me-
diante nossa atuação”. 

Estudante 2: - “Sim, nos guiando de forma a su-
perar nossas dificuldades e pontos fracos”. 

Estudante 3: - “Claro, quando o preceptor lhe 
transmite segurança e te corrige de maneira dis-
creta, isso te dá mais segurança para desenvol-
ver atividades”.

Estudante 4: - “Sim, esclarecendo as dúvidas 
quando surgirem e passando segurança ao alu-
no para que o mesmo se desenvolva melhor”.

AUTONOMIA PROFISSIONAL E 
CRESCIMENTO PROFISSIONAL

De acordo com os dados obtidos, os estudantes 
ainda se mostraram confiantes diante do estágio 
supervisionado, como mostra a figura 4. A maio-
ria deles respondeu que o estágio supervisionado 
oferece a oportunidade de praticar a autonomia e 
assim aperfeiçoar seu crescimento profissional.  

Figura 4 - Relato dos graduandos sobre o estágio supervisionado e a oportunidade de autonomia profissional na 
cidade de Vitória da Conquista- BA, 2014.

Fonte: Elaborada pelas autoras baseado em dados coletados. 
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Neste sentido, eles relatam a oportunidade de 
se autodescobrirem, uma vez que no estágio su-
pervisionado não se limitam somente aos cuida-
dos prestados ao paciente, mas também no con-
dicionamento de assumirem responsabilidades na 
área de gerenciamento de enfermagem, no atendi-
mento ao cliente, na tomada de decisão e princi-
palmente na liderança da equipe de saúde, como 
defende Alonso.(11)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio supervisionado pode ser visto como 
uma importante ferramenta para a formação do 
profissional de Enfermagem, uma vez que é nes-
se momento que o discente poderá utilizar os co-
nhecimentos teóricos adquiridos no decorrer da 
graduação, buscando, através de uma autoanálise 
acerca das experiências pessoais e da própria atua-
ção se autodescobrir como profissional. 

O objetivo deste estudo foi conhecer quais as 
contribuições que o estágio curricular proporciona 
para o graduando, dentro dos desafios e expecta-
tivas vivenciados pelo mesmo na reta final do cur-
so. Os resultados obtidos possibilitaram algumas 
reflexões relacionadas ao estágio supervisionado, 
imprescindíveis no desenvolvimento da competên-
cia e da habilidade técnica dos discentes, futuros 
enfermeiros.

Dessa forma, se faz necessária a existência de 
uma relação segura e importante entre a teoria e 
a prática realizada com auxílio do enfermeiro su-
pervisor. Este, entretanto, às vezes demonstra in-
segurança e despreparo em sua prática, necessi-
tando que a instituição de ensino reveja a forma 
de selecionar profissionais que possam contribuir 
para a autonomia dos futuros profissionais de 
enfermagem.

Por outro lado, a prática oferecida pelas insti-
tuições de saúde deve permitir atuação mais au-
tônoma do discente em condição de estágio su-
pervisionado. É necessário um posicionamento da 

instituição de ensino no oferecimento de uma con-
trapartida às instituições de saúde para que se pro-
mova a qualidade da assistência da instituição e 
permita aos estudantes uma atuação eficaz na qua-
lidade dos serviços prestados aos pacientes.

Werneck et al(9) ressalta a importância da facul-
dade em se preocupar em buscar fazer boas alian-
ças para que possa ofertar aos discentes campos 
de estágio que propiciem o avanço de seu conhe-
cimento e, principalmente, atendam as necessida-
des tanto do aluno quanto do supervisor.

A partir das avaliações desse estudo, é possível 
afirmar que se faz necessária a implementação de 
práticas direcionadas à proposta do estágio que 
possam contribuir para se alcançar a máxima qua-
lidade do estágio supervisionado oferecido ao dis-
cente, e que este, mesmo diante de todas as dificul-
dades enfrentadas durante o período do estágio, 
possa utilizá-lo como momento de aprendizagem, 
qualificando-se para ser o futuro profissional de en-
fermagem que o mercado de trabalho requer.
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